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A C E P Ç Ã O    D E    P E S S O A S  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acepção de pessoas é a escolha, predileção, inclinação ou tendência  

egoica e anticosmoética da conscin, homem ou mulher, a favor de outra(s) consciência(s), em 

função de cultura, inteligência, classe, poder, privilégio, título ou prestígio social, inibindo a con-

vivialidade evolutiva e a interassistência universalista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo acepção deriva do idioma Latim acceptio, “ação de receber, 

compreensão de uma palavra ou sentido que lhe dá quem a ouve”. Surgiu no Século XVI. A pala-

vra pessoa provém igualmente do idioma Latim persona, “máscara de teatro”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tratamento desigual de pessoas. 2.  Escolha privilegiada de consci-

ências. 3.  Acolhimento parcial de pessoas. 4.  Eleição egoica de consciências. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniacepção de pessoas, maxiacepção de pessoas  

e megacepção de pessoas são neologismos técnicos da Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Escolha cosmoética de pessoas. 2.  Acolhimento universalista de 

consciências. 3.  Acepção evolutiva irrestrita. 4.  Seleção equânime de consciências. 

Estrangeirismologia: a closed mind; os raciocínios a priori; o apartheid consciencial;  

a manutenção grupal do status quo; os apriorismos pessoais ad nauseam; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amemos os 

rejeitados. Revitalizemos nossas relações. Não sejamos grupocêntricos. Personalidades, não. 

Grupalidade. Egoísmo significa exclusão. Os apriorismos fossilizam. 

Coloquiologia: as panelinhas; as rodinhas; os clubinhos; os castelinhos; os queridi-

nhos; a egotrip grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da segregação; o holopensene pessoal antifraterno; 

o holopensene baratrosférico; os autopensenes ectópicos; a autopensenidade contaminada; os pa-

topensenes; a patopensenidade; o materpensene anticosmoético em defesa própria; a afinidade 

pensênica trafarista; o autesforço em prol da manutenção dos ortopensenes pessoais; as benesses 

da ortopensenidade; a opção inteligente pelo holopensene universalista da Interassistenciologia. 

 

Fatologia: a acepção de pessoas; o favoritismo a predeterminadas conscins; a evitação 

apriorista de conscins; a subestimação antiassistencial; o fato de toda acepção de pessoa implicar 

na exclusão de alguém; a eleição de alguns (prediletos) em detrimento de outros (mesmo predis-

postos); a inconvivialidade; as emoções tóxicas; a esquiva; o rancor; a mágoa; o protecionismo;  

o capricho pessoal; o fechadismo grupal; o negocinho antievolutivo; o fisiologismo; o nepotismo; 

o segregacionismo; o grupúsculo; a etnia; o gueto; a tribo; a defesa do clã; o partidarismo;  

o acumpliciamento em bases anticosmoéticas; o conciliábulo; o assédio moral; o ato de esnobar, 

menosprezar ou ignorar alguém; o hábito nocivo de “virar a cara”; o incentivo patológico à com-

petição pelo afeto; a falta de cosmovisão política; as interprisões grupocármicas; os mecanismos 

enaltecedores do ego; a zona de conforto; os mantenedores de posição, prestígio ou poder; os ga-

nhos secundários; a ingenuidade; as surpresas e desvelamentos interconscienciais; a descoberta do 

microuniverso alheio antes desprezado; o deleite convivencial; a seleção profissional cosmoética; 

a equanimidade na escolha e acolhimento de pessoas; a interassistencialidade sincera enquanto 

instrumento fundamental de autossuperação da acepção de pessoas; a ressoma dos intermissivis-
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tas com novos parâmetros interassistenciais de Interconviviologia; a vida intrafísica possibilitan-

do os ensaios da vivência da policarmalidade; a queda das muralhas intraconscienciais e das fron-

teiras mundiais; as pontes promotoras da interconvivialidade; o triunfo da Megafraternologia Teá-

tica; a Cognópolis enquanto ensaio do Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a acepção de consciexes; a acepção de guias amauróticos; os desafetos 

do passado multiexistencial; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o blo-

queio holomnemônico em função da apriorismose pessoal; as inspirações extrafísicas desvelado-

ras; os insights pontuais amparados apontando os vícios multiexistenciais a serem superados;  

o resgate interseriexológico dos assistíveis negligenciados; os resgates na Baratrosfera decorren-

tes da pretérita acepção de pessoas; a serenidade íntima resultante do megafraternismo interdi-

mensional; a cosmovisão multiexistencial oriunda do acolhimento interconsciencial irrestrito; os 

ganhos evolutivos de conscins e consciexes conviventes fraternas; a tenepes enquanto técnica pa-

radidática de reeducação para a interassistencialidade policármica; o esforço pela interassistencia-

lidade multidimensional incondicional; as dívidas pretéritas holobiográficas; as necessidades teá-

ticas da Pré-Intermissiologia em prol do êxito interassistencial rumo ao segundo Curso Intermis-

sivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio assistencial de não acepção de pessoas, a fim de acolher 

com fraternidade os inconviventes; o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta do código 

grupal de Cosmoética (CGC) atuante. 

Tecnologia: a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 

binômio admiração-discordância; a técnica da omissuper; a técnica da paciência cosmoética;  

a técnica cosmoética de não acepção de pessoas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia. 

Efeitologia: o efeito da refutação aos preconceitos pessoais e à acepção de pessoas na 

aquisição do senso de Universalismo. 

Enumerologia: o orgulho pró-acepção de pessoas; o capricho pró-acepção de pessoas; 

o preconceito pró-acepção de pessoas; a vaidade pró-acepção de pessoas; a sociosidade pró- 

-acepção de pessoas; o ignorantismo pró-acepção de pessoas; o antifraternismo pró-acepção de 

pessoas. 

Binomiologia: o binômio acepção de pessoas–evitação de pessoas; o binômio acepção 

de pessoas–anulação de pessoas-chave; o binômio acepção de pessoas–acepção de palavras;  

o binômio acepção-erro; o binômio superioridade pessoal–desmerecimento alheio; o binômio 

subestimação-rejeição; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação generalização autassediante–acepção de pessoas. 

Trinomiologia: o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas; o trinômio acolhi-

mento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio egoísmo–fechadismo–exclusivismo–acepção de pessoas;  

o polinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade-humanoconvivialidade-paraconvivialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo convívio acolhedor / acepção de pessoas; o antago-

nismo convivialidade aberta / acepção de pessoas; o antagonismo liderança autocrática / lide-

rança cosmoética; o antagonismo exclusão apriorista / convívio fraterno. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a legislação em causa própria; a necessida-

de da vivência das leis do Paradireito. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome do justiceiro. 
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Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o mito do pecado; o mito da justiça divina. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca;  

a socioteca; a gregarioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Anticosmoeticologia; a Interprisiologia;  

a Temperamentologia; a Apriorismologia; a Politicologia; a Reciclologia; a Transafetivologia;  

a Interassistenciologia; a Holoconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin arrivista; a isca humana inconsciente; a consréu; a conscin encas-

telada; a conscin antipática; a conscin antiassistencial. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o oportunista; o ciu-

mento; o mal resolvido; o alpinista social; o ressentido; o raivoso; o egoísta; o vaidoso; o inter-

missivista. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a oportunista; a ciu-

menta; a mal resolvida; a alpinista social; a ressentida; a raivosa; a egoísta; a vaidosa; a intermis-

sivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens antipathicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens interassis-

tens; o Homo sapiens polycarmicus. 

. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacepção de pessoas = a escolha, pelo professor, de conscin bem 

nascida, em detrimento de maior atenção ao aluno carente; maxiacepção de pessoas = a escolha, 

pelo gestor empresarial, de conscin indicada e poderosa em detrimento do emprego ao profissio-

nal competente; megacepção de pessoas = a escolha, pelo líder no governo, de conscin rica e fa-

mosa em detrimento do cargo ao político tecnicamente preparado. 

 

Culturologia: a cultura do fechadismo consciencial; a cultura aristocrática; a cultura 

antiuniversalista; a cultura da exclusão social; a cultura do apartheid social; a cultura do ger-

sismo; a cultura do arrivismo. 

 

Socin. Há posturas conscienciais dispensáveis, contudo amplamente difundidas, reitera-

das e potencializadas grupalmente pelas mídias, reforçando e fossilizando os costumes já implan-

tados, com base em valores sociais arraigados. 

Predileções. Segundo a Pesquisologia, eis, na ordem alfabética, 20 exemplos de valores 

sociais e predileções pessoais servindo de pretextos, não raro, indefensáveis, para a acepção de 

pessoas: 

01. Altura: a conscin alta. 

02. Conta bancária: a conscin rica. 

03. Cor: a conscin loura; a conscin de olhos azuis; a conscin negra. 

04. Estética: a conscin bonita; a conscin vistosa. 

05. Etnia: a conscin nativa; a conscin ariana. 

06. Fama: a conscin famosa. 

07. Formação cultural: a conscin artista; a conscin midiática. 

08. Gênero: a conscin androssomática; a conscin ginossomática; a conscin homos-

sexual. 
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09. Idade: a conscin jovem. 

10. Inteligência: a conscin brilhante; a conscin publicada. 

11. Moda: a conscin fashion; a conscin adornada. 

12. Modelo do carro: a conscin proprietária do carrão. 

13. Moradia: a conscin moradora do bairro nobre. 

14. Nacionalidade: a conscin nativa; a conscin brasileira; a conscin estrangeira. 

15. Peso: a conscin magra; a conscin longilínea. 

16. Poder: a conscin detentora de poder temporal; a conscin VIP. 

17. Prestígio: a conscin prestigiada; a conscin reverenciada. 

18. Profissão: a conscin bem sucedida; a conscin carreirista. 

19. Religião: a conscin evangélica; a conscin judia; a conscin católica; a conscin 

islâmica. 

20. Título: a conscin nobre; a conscin Ph.Diva. 

 

Conviviologia. Considerando a Grupocarmologia, a vida humana evolutiva exige a con-

vivialidade cotidiana hígida. Tal prática envolve escolhas pertinentes e lúcidas, direcionadas e ob-

jetivas, contudo distintas de quaisquer posturas apriorísticas. 

Contrapontologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 10 casos de esco-

lhas cosmoéticas, agrupadas pelas respectivas especialidades, marcando diferenciações relevan-

tes, se comparadas à  acepção de pessoas: 

 01. Administraciologia: a escolha profissional do colaborador competente, em contra-

ponto ao partidarismo. 

 02. Amparologia: a escolha transgressora do fidus achates extrafísico, em contraponto 

ao materialismo. 

 03. Autoradologia: a escolha profícua do revisor experiente, em contraponto ao opor-

tunismo. 

 04. Conscienciocentrologia: a escolha mentalsomática do voluntário disponível em 

contraponto ao protecionismo. 

 05. Conviviologia: a escolha inteligente dos amigos intermissivistas, em contraponto 

ao segregacionismo. 

 06. Duplologia: a escolha interassistencial do duplista possível, em contraponto ao iso-

lacionismo. 

 07. Evoluciologia: a escolha lúcida dos compassageiros evolutivos, em contraponto ao 

antifraternismo. 

 08. Intrafisicologia: a escolha técnica do prestador de serviço qualificado, em contra-

ponto ao afilhadismo. 

 09. Polimaticologia: a escolha cosmovisiológica do preceptor veterano, em contrapon-

to ao dogmatismo. 

 10. Ressomatologia: a escolha evolutiva dos futuros pais, em contraponto ao nepo-

tismo. 

 

Fechadismo. Conforme a Grupocarmologia, a apriorismose típica da prática da acepção 

de pessoas, no fundo, reforça a mediocridade grupal envolvida, considerando-se o princípio da  

atração dos afins. Grupocentrismo: interprisão perpétua. 

Abertismo. Segundo a Interassistenciologia, o abertismo consciencial e as iniciativas 

sinceras de convivência cosmoética, disponibilizam à conscin interessada a oportunidade de aden-

trar nos microuniversos de interassistentes predispostos, considerando-se o princípio da convivia-

lidade evolutiva. Megafraternidade: libertação perene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a acepção de pessoas indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

02. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Casta:  Sociologia;  Neutro. 

05. Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07. Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Inconvivente:  Convivenciologia;  Homeostático. 

10. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11. Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12. Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Preferenciologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14. Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ACEPÇÃO  DE  PESSOAS,  EM  PLENA  ERA  DAS  REUR-
BEXES,  EXPONDO  O  PROBLEMA  DO  ANTIFRATERNISMO  

E  DA  INCONVIVIALIDADE,  SINALIZA  AO  INTERMISSIVISTA  

ATENTO  ALGUNS  DESAFIOS  DA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda faz acepção de pessoas? Consciente ou in-

conscientemente? Na escala de 1 a 5, qual o nível de holoconvivialidade autexperimentada? 
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